O USO DE JOGOS EDUCATIVOS COMO FERRAMENTA DE ENSINO SOBRE MENINGITE – RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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[bookmark: _GoBack]Introdução:  Segundo Rodrigues et al. (2016) a faixa etária de 0 a 12 anos possui o maior número de casos registrados de meningite. Tendo em vista essa problemática, as políticas de saúde reconhecem as escolas como o espaço propício para práticas promotoras, preventivas e de educação em saúde (OLIVEIRA et al., 2014).  A atuação do enfermeiro é essencial para o desenvolvimento de grupos e atividades educativas. As atividades em grupos favorecem a adoção de hábitos saudáveis, pois incentiva a troca de experiência (LIMA, 2018). Considerando esses fatores, as ações de extensão universitária atuam no processo educativo, cultural e científico e favorece uma relação entre universidade e a sociedade (COSTA, 2019). Objetivo: Relatar a experiência sobre uma ação educativa sobre meningite numa escola de ensino fundamental.  Descrição da Experiência:  A atividade foi realizada no dia 01 de Novembro de 2019, mediada por uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) localizada em Belém-Pará numa escola de ensino fundamental. A ação foi efetuada por acadêmicos, enfermeiros e ACS. Os acadêmicos construíram os seguintes jogos para abordar a temática: jogo do tabuleiro para abordagem sobre as formas de prevenção, jogo da memória voltado para as manifestações clínicas e as complicações e jogo de formar palavras para diferenciar as manifestações clínicas das meningites virais e bacterianas. Na escola estavam, aproximadamente 75 alunos divididos em 4 salas, com idades entre 7 anos e 10 anos. Além da temática meningite, realizou-se abordagem a outros assuntos, tais como: higienização corporal, das mãos e dos alimentos, divididos em grupos também. A apresentação se deu por forma de rodizio entre as salas. A princípio foi exposto aspectos gerais sobre meningite, em seguida dividiu-se a turma em 3 grupos para uso dos jogos educativos.  Resultados e Discussão: Percebeu-se que a maioria dos discentes desconheciam os sinais e sintomas da patologia. A partir da realização da atividade, utilizando imagens e palavras associadas a doença, os alunos conheceram os sinais e sintomas e formas de prevenir a meningite.  Ademais, constatamos grande entusiasmo dos alunos durante os jogos, demonstrando interesse neste tipo de metodologia de ensino. De acordo com Gurgel et al. (2017) os jogos educativos contribuem para melhoria do aprendizado, pois estimulam o entusiasmo e maior envolvimento do público-alvo. Considerações finais: Percebeu-se necessária as discussões sobre meningite devido aos altos índices que repercute essa doença, além das formas de prevenção e tratamento. Sendo assim, é notório a importância para os acadêmicos de enfermagem construir e implementar projetos que busquem sanar as dúvidas das crianças, bem como para crescimento pessoal e profissional sobre a temática. 
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